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WOLLASTONITA: UM MINERAL DE APLICAÇ.XO RECENTE 

HIRAN RODRIGUES DE SOUZA (1) 

IVAN S!RGIO DE CAVALCANTI MELLO (2) 

RESUMO 

A wol'lastoni ta é um mineral da tam!lia doa silicatos e 
sua composição é representada pela fÓrmula CaS101 • Tem 
emprego industrial em numerosos produtos, principalaente 
em paÍses industrializados. Esta contribuição resume su­
as principats propriedades e aplicações e descreve os as 
pectos geolÓgicos das ocorrências em Apta!, S.P. O bene: 
ficiamento do minério que contém wollastont ta é descri to 
e, por fim, os autores descrevem o processo de fabrica­
ção de wollastonita sintética desenvolvido na Divisão de 
Tratamento de Minérios do IPT. 

ABSTRACT 

Wollastonite is a mineral o! inoreasing large utiliza­
tton in industrialized countries, where a wide fast-gro­
wing !ield of applications is found. The main properties 
ot the mineral are reviewed and its main uses are brief­
ly examined. The geology of the wollastonite-bearing ro­
cks of ApiaÍ, S,P., is summarized, as well as the its 
conoentration to meet the industrial requirementa. The, 
authors describe the essential features of the IPT's pr2 
oess for produotion of synthetic wollastonite, as result 
of research done at its Divisão. de Tratamento de Miné­
rios. 
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A,plicada, Instituto de Pesquisas TecnolÓgicas do Estado de São Pa~ 
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1, INT-RODUÇÃO 

A wollaatoni ta é um mineral da famÍlia doa si licatoa e sua 

composição é representada pela fÓrmula CaStO, , 

t um mineral natural, podendo ser obtido artificialmente a 

partir de sÍlica e cal. O grático da Figura 1 ilustra a formação 

deste composto (1). 

Existem duas formas alotrÓpicas de silicatos de cálcio: 

wollastonita beta, formada à baixa temperatura e pseudo-wol1astoni ­

ta alfa, formada à alta temperatura . A inversão ocorre a 1120•C(2), 

As características do mineral natural sao as seguintes 

(2) (3) 

Peso especírtco: ............ ' ........... . 2 , 8 a 3,0 g/cm' 

Dureza (escala de Mohs): ...... , ... , ...... , .. .. .. 4,5 a 5 

Ponto de fusão: ••••••• ••.••• . •••••• , • • • • • • • • • • • • 15401 C 

Composição quÍmica teÓrica: • ••••. , , 51,7~ SiOt 48,3~ CaO 

são comercializados dois tipos de produtos: o granular e o 

acicular. 

As reservas de wol lastoni ta conhecidas aão de 7 milhÕes de 

toneladas nos Estados Unidos e 4 milhÕes de ton . na Finlândia. Es­

timam-se ainda 20 milhÕes de toneladas ainda na Finlândia, 50 mi­

lhÕes de toneladas na Índia e 30 milhaes de toneladas no México(4) . 

A produção em 1983 f oi de 126 mil toneladas, sendo que 85 

mil toneladas foram consumidas nos Estados Unidos . 

P'redominantemente a wollastonita ocorre em depÓsitos de m~ 

tamorfiamo de contato, formados entre calcári os e rochas Ígneas . C~ 

mumente a wollastonita está associada aos minerais granada, diopaÍ ­

dio, calcita e quartzo . 

Não são conhecidos depÓsitos econÔmicos de wollastonita em 

solo brasileiro. Referências a ocorrências localizadas do mineral 

são feitas em trabalhos de caráter mir.e ralÓgico, a exemplo de Oli ­

veira e Alves t S ) e Soare s e t al1 1 (6). 
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2. EMPREGOS OE WOLLASTO~ITA 

Qu1m1camente a wollastonita é inerte, e esta propriedade 

permite ser usada como carga e agente de reforço na fabricação de 

diversos produtos industriais. 

O material acicular, maia nobre, é utilizado como subatitg 

to do amianto em algWIIa.a al)licaçÕes e como caraa de alto 

nho. 

deaempe-

O material granular é empregado em cerâmica, 

indÚstrias de abrasivos e também como carga. 

IMtalurgia, 

Metade da produção doa Estados Unidos é empregada em pai­

néis de fi~ras , substituindo o amianto, cujo uso é restringido pela 

legislação americana. Um setoY. em crescimento é o de plÚtico e o 

de cargas onde são requeridas características de reforço. 

Na Europa grande parte do produto granular é consumido na 

indÚstria cerâmica. 

A wollastonita sintética vem sendo consumida principalme~ 

te nas indÚstrias metalÚrgicas. Tem aplicação também na 

cerâmica. • 

indÚstria 

3, GEOLOGIA DAS OCORR!NCIAS OE WOLLASTONITA OE APIA1 

. 
No municÍpio de Avia{, região do alto vale do rio Ribeira, 

na divisa entre os Estados de São Paulo e Paraná, ocorre wollasto­

ni.ta natural como produto da interação termoqu!mica de contato en-

tre rochas granÍticas intrusivas e suas encaixantes carbonáticas 

(mármores). No caso, o corpo granÍtico Itaoca, com cerca de 200 km1 

de área exposta, mostra em sua parte central mérmoree que se abate­

ram na massa Ígnea por ocasião da injeção magmática nas rochas da 

crosta terrestre continental, há mais de SOO milhÕes de anos atrás. 

Na ocasião, reação do ti po CaCo,(carbonato) • Si01 (sllica) 

CaSiO, (wollastonita) • Co, (gás carbÔnico), facilitada pelo calor 
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prove.niente da tuaão g.ran! tica, terá posaibili tado a to~ das 

aineralizaçõea de wollaatonita em questão. Estas ocorrências fazem 

parte cSe conjuntos rocnoaos den0111nados escarni toa, originados di­

ret .. enta da açio termal de contato granito-rochas encaixantes (Fi­

gura 2). 

A wollaatonita surge como componente da matriz rochosa es­

carn!tica, associada a minerais como granada, diops!dio, veauviani­

ta, ep!cSoto, quartzo, teldspato e calcita, em teores médios de 5 a 

2~, ou ainda constitu.indo n.!veis <literenciados, neste caso em teo­

rea da eo a 8~ da ~triz escarn!tica. Mostra-se o mineral nas ror­

... acicular ou t1bro-rad1ada, com tamanhos subcent1métr1cos, quan­

do disseminado, ou de vários centímetros, nos n!ve1s de ~ior pura-

za. 

As peaquiaas desenvolvidas pelo IPT na área, até o momen­

to, conseguiram me.dir pequenas reservas de minério com alto teor de 

wollaatonita, algo em torno de 20 a 30 mil toneladas. Ao contrário, 

rocnaa wollaston!ticaa com baixo teor <lo mineral alcançam volumes 

consideráveis e maia de l milhão d.e toneladas. 

4, BENEFICIAMENTO DE WOLLASTONITA 

A NYCO doa Estados Unidos beneficia minério contendo 6~ 

de wollaetonita, 30" de granada e 10" de diops:Ídio. 

Uma instalação portátil na mina prepara o minério em duas 

granulometrias conforme mostra o fluxograma da Figura 3. Em seguida 

em Willaboro, a 22km da mina, o minério é secado, moido, classitic! 

do e novamente moido em circuitos fechados para reduzir todo o mat! 

r1al a uma granulometr1a máxima de 1,2 mm (16 mesh). O aater1al é 
então claee1t'icado em uma bateria de peneiras com abertura de ma­

lhas de 0,84 mm (20 mesh), 0,42 mm ( 40 mesh) e 0,25 mm (60 meah). 

As várias rraçõea são encaminhadas a uma bateria de separadores maa 

néticos para a remoção da granada e do diops!dio. 

A wollastonita nas diversas granulometrias é DOida até ar! 



319 

granulometrias abaixo de 0,075 mm e 0,037 mm (7) . 

A Partek na Finlândia lavra seletivamente o minério em um 

antigo depÓsito de calcário. Á wollastonita encontra-se associada à 
calcita. o beneficiamento do minério obedece o fluxograma simplifi ­

cado da Figura 4 (4) . 

S. VOLLASTONITA SINTfTICA 

A Alemanha (RDA) desenvolveu um processo de produção de 

wollastonita sintética. Nesse processo a cristalização ocorre em u­

ma mistura de calcário e sÍlica quando aquecida em forno rotativo à 

14So•c, mediante a adição de agentes fundentes na carga. ApÓs a wo1 

lastonita cristalizar na forma alfa, ela é descarregada da zona de 

combustão do forno para um resfriador e então para o moinho e para 

o posterior processamento granulométrico . O processo requer um_ rí­

gido controle da temperatura do forno. 

Recentemente o Instituto de Pesquisas TecnolÓgicas do Es­

tado de são Paulo, em sua Diyisão de Tratamento de Minérios, desen­

volveu um novo processo de fabricação de wollastonita sintética,que 

consiste em sinterizar em forno de grelha uma mistura pelotizada de 

cal de alto teor de cálcio, sÍlica e carvão vegetal. O processo di! 

pensa a adição de fundente e não requer cuidados especiais no con­

trole de temperatura. 

Naquela Divisão foi preparado um lote de 150 toneladas de 

wollastonita sintética pelo referido processo para ser empregado na 

fabricação de rebolos, abrasivos, eletrodos para solda e peças ce­

râmicas, tendo o produto alcançado os resultados desejados. Além 

disso, um lote de 20 toneladas destinou-se a uma determinada in~Ús­

tria siderúrgica onde foi empregado como importante agente modific! 

dor de inclusões, na fabricação de aços para arames de alta resis­

tência à tração. 

Foi requerida a patente do processo no INPI, 
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DESMONTE POR 

EXPLOSIVOS 

-750mm 

BRITAGEM PRIMÁRIA 

BRITADOR OE MANOÍ9 

-t~Omm 

CLASSIFICAÇÃo 

(PENEIRA VI9RATÓAIA) 

' 
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-z~m -60mm 
+2~mrn 

+750mm 

FRAGMENTAÇÃO 

· POR IMPACTO 

+60mm 

9RITAGEM SECI...NDÁRIA 

ITAOOR OE MAMlÍBUL.AS 

FIGI,AA 3-FL.UXOGRAMA OE PREPARACÃO 00 MINÉRIO OE WOUASTONITA (NY­
CO, ESTADOS UNIDOS) (7) 

\ 
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REFUGO 

PRODUTOS 
( 4gronulometrloa) 

CALCÁRIO 

CALCITA Fl.OTAOA 
(poro indúatr ioa de 

popel) 

PRODUTOS 
( 2 gronulometrios) 

I"IGURA 4 - FLUXOGRAMA SIMPLIFICADO 00 BENEFICIAMENTO OE WCX...­
LASTONITA ( Portek, Finlândia) (4). 


